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d •. nossa orientação 

Saemanario Republicano 

GYainta-feira, 30 do•.A.Iarço'de 3922 

Ccxivencidos que uma moral politica inteiramente nova 
tende a•irmar.-se no espirito nacional dando-nos a esperança 
que d'ora avante, ideias, direitos e sentimentos serão rnutua-
mente :respeitados dentro da lei e da razão, inaugurando-se 
unia era em que o borra senso e a serenidade presidam a todas 
as discussões, é que nos resolvemos a fundar este jornal que 
será, eu materia politica---como não podia deixar de ser —o 
reflexo elos ideiais que desde os primeiros alvores da•múcidade 
aicalent•mos com intrinseco amar, e que ainda Iaoje são o vin-
culo mais sagrado do nosso de portuguezes. 

Contudo, mui gostosamente o af rmanos, nunca negare-
mos as honras e louvores merecidos a quem legitima e digna-
mente Ds conquistar, embora estejam em campo oposto. aquele 
porque devotadamente pelejamos. 

A nossa obra estruturalmente republicana, espalhando 
doutrinas e difundindo ideis, lia-de ser criteriosamente e cal-
niameiite orna obra de combrite e de luta, ruas sempre condu-
zida do modo que mereça absoluta aprovação e o mais dividi-
do e r•tisgado apoio a todos os bons republicanos. 

Orientaremos as pugnas politicas servindo prineipios e 
defendendo programas, pois que, alem de sarem a base funda-
nieaital das solidas organisaçoes• par tidarias, obstam a que se 

repitam os erros quo tauto depriiaii iam os homens do paissado. 
bondo de parte as ambições pessoais, que 8(5 prelwlicani 

os largos planos das grandes realisações, procuraremos as cor-
rentes que airvaau interesses colectivos, aspiração que anima 
os povo] modernos, e, nessa missão, iremos até onde o permi-
tam a nossa pobre inteligencia e boa vontade, pautando a nos-
sa conduta pelos dietames da ,consciencia e pelos raciocinios do 
nosso e•pirit0. 

0 mais logicarnente possivel buscaremos meios convin-
centos, de arrancar o povo á paralisia moral que, presenteinen-
te, o carat:erisa afectando a.sua psicologia a ponto de indefe-
rentenicute olhar as coisas que mais , palpitantemente Ihe devi-
am faze° vibrar ,<'i alina a sua patriotice sentimentalidade. 

A atitude a seguir será condicionada por formulas leais 
de comIate, depois de sugeitas a urra demorado i criterioso ra-
e ocinio que, embora deixe transparecer a firmeza das nossas 
arreigadas convicções, jamais adotaar, o sistema de discutir sem 
a consciente e inteligeiate observação exigida a todos os homens 
de opina <'10 e perisamento. o 

Pratendernos não circunscrever as varias energias que se 

congreguem para a realïsaaç io durai determinado abjectivo de 
interesse comum, á indiferente tarefei de apoiar todos os actos 
sem exfirne directo, sem a observação reflectida, servindo-se de 
cbnsellos do anais autorisado ou da lei do menor esforço. 

Náo. 0 que anibiciiaaán!os é formar caracteres conscientes 
que saïkaacna querer e. que tenhaïm a certeca e a coragem das su-
as opiniões, esforçando-se por estudar todos os pro blemas que 
interessam os varies organismos colectivos da sociedade portu-
gueza, achando-lhe soluções praticas e em ,hau•monia com as as-
piraçõ,s e desejos do nosso povo,, 

Com efeito, paira vêrruos coberto de exito este vasto plano, 
temos que uzar processos novos cora modernas orientações, f r-
mad0• rias escolas politicas dos nossos dias, perscrutando até ao 
mais intimo as ,aspirações da alrua popular, aconselhando-a a 
repeli.: doutrinas ficas e espalhafatosas que Ilies trazem o espi-
rito e•Ripletaniente desnorteado e que nos podem levar a ninar 
tremenda derrocatla sem remedio, arrastando consi go o maiui 
penha da nossa existenaia: —a independeneiat naicional. 

Depois de um longo periodo d0 Iutas extereis e de tantos 
sacrifcios, é justo que se entre numa epoei de trabalho intenso 
e prolutivo, pondo de parto faciosismos de ideias e irredutitireia 
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BAPICELOS 

t'reprie!;sde da FwprUza A VERDADE 

De rifonso Gorki 

Xingzwza beba pob'a tar a 
Por onde eu bebi wm dia, 
—Ezc bebi muita desgraÇa— 
Mas rião a deixei vazia 

Em ceguei d'olhar p'ra ti; 
Quem une dera não te ver!, t 
gessa, diri, em, one te vi, 
1llelltor me f ôra morrer.. . 

Não facas ºnal a 9zi.nquem, 
Que te podem castigar; 
faze bem, que nesse berz 
0 teu bem ha,s-de nncoaztº a.r. 

Barcelos, Janeiro 1.922. 

PAU!diCip••D•EAREF! pc 

pessoalisrnos gruo 'oastaritemante toem contribuido, par,- que 
parte. da obra do atual regimem resulte infrutifera,.e, para que 
o povo ande divorciado da Republica, olhando desconfiado a 
vida administrativa do paiz corno se se tivesse abrido fálencia 

E' tempo, por isso, de deixionstrar-mos que as palavras e, 
as ideias não traduzem toriiiiJas abstractas, mas que integral-
mente correspondem a factos evidentes e a palpa.veis realidades. 

Da minha lavra... 

Um jornal é ria verdade, co-
mo- disse alguem, uma janela 
aberta sobre a vida. 
Amem, coni efeito, se debru-

çatr 110 parapeito das gazetas, 
poderá lobrigzr, suai grande 
ae,iiidade de espírito, o ma,.ru-
Ibar das paixões mesquinlias, o 
entreebooar de ea.prichos, ` de 
desejos, de ambições, a obra 
nefanda do oilio, da inveja, da 
calúnia, o rastejar asqueroso e, 
preverso do civismo e (lá hipo-
crisia, ô desenrolar dos aconte-
cimentos vrrlbatres e dos suces-
sos fatidicos, dos criules lr(sdi-
ondos -e das desgrc,ças ingen-
tes ... Por vezes--- se berra quë 
poucas—distinguirá um gesto 
de aniôr, de nobreza, de altru-
isnio, de benevolé ncia ou de 
benefiecncia 

0 ca•onista é copio um cice-
rone que solícito aponta, ao lei-
tor despreocupado ou Ji leitora 
gentil e curiosa, os casos di-
yai0s de notas e algumas vezes 
as suis causas, proximlrs ou 
remotas, e os seus efeitos, me-
diatos ou imediatos. 

E' at3sii.n é que, na sua mis-
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são complexa, que é ao mesmo 
tempo um sacerdócio, não se 
Iiinitará só ao registo e á cri-
tica, que será imparcial, mas 
—morsrlista que ó tambeni--- 
ac -aselha, recomenda, indica 
o. remedio para e, mal latetate, 
paraa, a supuração emergente do 
0rganisiaio depauperado duma 
sociedade exótica ... 

I, assira ... é que se faz uma 
crónica que—  conaoa vida, no 
dizer de certo filósofo—é tu-
do ... e não é nada. 

—IM WCRUZE 
Já está difinitivamente or-

ganisada a Comissão que lia-de 
levaír a efeito, nesta vila, os 
velhos festejos dais Cruzes, ,o 
que rios traz a cer.tesa de que 
.linda existem barcelenses, que 
devotadamente se interessam 
peio engrandecimento da sua 
terra, tnrnanc o-a conhecida e, 
intensificando o ai.nor pela co-
municativa alegria que nos 
proporcionam os tradicionais 
e, alegres costumes do nosso pi-
toresco Minho. „ 
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A VERDADE 

Todos devemos concorrer 
para que os trabalhos da Co-
missão sejam coroados do me-
lhor exi to, empregando os mais 
entusiasticos esforços, no sen-
tido deconseguir• que os festejos 
atinjam o brilho costumado. 

Ponhamos pois de parte pe-
quenos caprichos que nada 
prodi zeni, e que muito podem 
proj udicar o resultado dos tra-
balhos que,a Comissrió tem de-
senvolvido, e desgostar-a de 
forma a não proseguir na sua 
espinhosa e' desinteressada 
Missa0. 

E' preciso que os bareclen-
ses prestem o seu concurso a 
todas as iniciativas que tenham 
em vista o desenvolvimento da 
sua terra e que mais lima vez, 
generosamente, correspondais 
com a habitual gentilesa, a boa 
vontade e entusiasmo da Co-
missão aquem desde já presta-
mos as maiores homenagens 
com o nosso sincero apoio e 
deci lido auxilio. 

•• 

Interesses regi6naes 
I 

E' dever de todo' o bom por-
tuguêz concorrer com o maior 
do seu esforço para se conse-
guir uma melhoria de condi-
ções,de vida não só para a 
nossa região como para todo o 
paiz. 
Mas como isto se torna com-

pletamente inexequivel olhei-
, ando-nos da vicia, &i.s ambições 

e cias necessidades "das outras 
povoações da mesma região, 
justo é que se conjuguem esses 
desejos n'unr sentido dê liga-
ção de interesses e de comuns 
e le•i.timas aspirações. 

Devémos labutar ardente-
mente pelo bens da nossa linda 
terra, mas para que este traba-
lho produza o objectivo que te-
mos em vista, preciso sie torna ` 
estender a esfera de estudo ao 
conjunto geral dos multiplos 
interesses da formosa e encan-
tadora região minhota , unia 
das mais maravilhosas e pito-
rescas provincias de Portugal. 

Para isto temos que olhar as 
coisas sob une aspecto geral, 
tratando -as e discuti ndo-
as de modo a interessar todas 
as terras, corno nós, empenha-
das no "seu desenvolvimento 
comercial, industrial-agricola 
e de turismo. 
Nada se poderei obter porem, 

de util e proveitoso, sem pri-
meiro nos garantirmos a nós 
proprios de tudo que é consi-
derado indispensavel à vida, 
como seja: agua bóa, barata e 
abundante, higienicamente ca-
ptada e canalisada pari, as abi-
tações; energia eleetrica n, pre-

ço rasoavel; habitações e No-
teis, comodos, sere luxos, Inas 
higienicos; serviços de sanida-
de municipal competentemente 
estudados e tratados; facilida-
de e comodidade de tra.nspor-
tés terrestes e fa.ci 1 acesso aos 
fluviaes e ma.ritirnos: e firlal-
alente terrenos nas proximida-

des das povoações, apropriados 
h aterrissage da aviação e aos 
vazios jogos sportivos, grandes 
factores de desenvolvimento-fi-
sico. 

1•,xposto, assim, o nosso 1,m 
iniciaremos; neste sentido c 
baixo desta orientaç•ao, uma sé-
rie de artigos chamando a aten-
ção e concurso de todos os mu-
nicípios regionais,para o levan-
tamento' moral e material da, 
nossa província, como prirnei-
ra tentativa das futuras confe-
derações inunicipaes. 
E dando, voluntarianierrte, 

esta pequena parcela do nosso 
esforço, f oramos bem com :a 
mossa consciencia, cotai os nos-
sos patrioticos sentimentos e 
coai a eertesa absoluta e a sa-
tisfação muito intima de ter-
mos contribuído piara o bem 
geral cumprindo o nosso dever 
de bom portuguêz. 

DIVERGENCIAS 
Por motivo da escolha, ) do 

administrador a nomear-se pa_ 
ra este concelho, ha certas de- 
sinteligen <;ias entre os elemen-
tos que oonstitrium a Comiss<h 
local do _ partido Democratico 
e algumas das sutas mais vali-
osas figuras politicas. 
Sem nos querermos imiscu-

ir na vicia politica desse eagru-
paitiento, nem entrarmos nas 
particularidades que origi-
narani tais divergenelas, La-

mentamos prof ndalnente esse 
facto e fazermos votos para que 
o assumpto se resolva sem des-
prestigio para nenhuns dos con-
tend.,•>res,otrde contamos verda-
deiros amigos pessoais. 

E' pena que u in tão forte 
baluarté político seja abalado 
na sua força partidaria por 

uma questão de interpretac,,ão 
de direitos. 
Devem todos os republica-

nos recordar-se què, com essas 
irreduetilailidades só podem a-
proveitar os inimigos do regi-
niem, espeeuland.o-as laabilido-
samente e reg,,osijando-se com 
as pugnas que os trazem divi-
didos. 
Quebrem-se, pois, as arestas 

e evitem-se dissabores entre 
pessoas que,"al.ein de militarem 
no mesmo partido, estão liga-
das pelos reais estreitos laços 
de amizáde. 

Cases a resolver 
Não é novidade para s bar- 

celenses que a falta de h< bita-
çoes continua a ser descer ado-a 
selado uma` obrigaç<ao resc ver 
este problerna que tanto iti-

quieta a nossa populfaçáo. 
Bein sabemos >.lue não se 1 

de tratar de todo ao mesl o 
tempo, ruas somos de opiniap 
que sempre que se trate d5 
aformoseamento -da nossa; vffii 
e que para esse fita se tenharn' 
de mandar demolir' alriuns. 
,predios, essas iresoluções sc•jarn 
sustadas até que liajanr, novas 
construções • que corri vanta-

gem substituam as a demolir. 
Tem-se pedido e insistido 

para que se não descure este 
assunto e embora ate hoje na-
da se tenha conseguido, justo 
e que se evite a abertura e 
1 larg,•inento de ruas ,sem a si- 
uitiltanea eonsti•raçóes de rio-
vas edificações, terido ern aten-

ção que os habitantes da vila 
vive1n'.jã acanhados s•'ïu espe-
rrinças de encontrarem buraco 
aondé se metam. 
Temos h frente d Camara 

Mune cipal gente aposs'da das 
me?liores intenções, e, j• agora, 
rt ela nos ' dirigimos pedindo-
lhe que, atenta a sua loa von-
tade, eiirpregi.te todos`'os seus 
esforços para que dentro em 
breve se principie cota edifi-
cações que garantam aloja-
mento ris f turilias do pessoal 
dras.indu•strias que tendcin con-, 
siderri•elrrielite a deserlrolver-
,se nesta linda terra. 

Não seria bom conseguir-se 
nina intendeneia exelusiva-
menta para o consegi,•meiito 
no nosso meio duma eppreza 
edificadora? 

Alti estria lembrança se bem 
qué ficamos convictos'q.uc a 
exnl.a Camara tratará cuida-
dosarriente deste melipdrosó 
assunto. ' 

C>;JMP.rUMENTOS 

A toda a Imprensa r,presclr-
tanios os nossos afectlrosos 

c^tirnprit lentos 'e, prometericio-
ilie a mais leal carnrtl'adrtgem, 
esper•arnos que, rio decorre' d 
nossa existéniii', , sé di•ire (.110r-̀
responder-nos cofia i rnesMa 
def,erencia e atenciosa ainabi-
lidade cora que sempre os ha-
vemos de tratar. 

Doentes: 
Teui estado bastani,e enfermo 

o *si,. Joào Piichaco Leite a clnern 
,apetecemos rapinas o proiripta 
rr,elhor•+s. 

em Barcelos: 

E•;tiveram nesta vila os srs-
dr. Adelio Carvalho da Silvo, Jo-
sé Mai•tin,i cie Albtitjnerctne, 1.° 
oficial do Governo Civil cie Fira. 
fia, Secundino Carvalho da Silva 
e Antonio A. da Silva, arnanu-
ense do Governo Civil de Braga. 

Encontram-se entre nós o sr. 
dr. Atagusto Mcnteito, Juiz cio 
Supr`enio Tribunal Administra-
tivo e senador da Republica e 
Avelino Roriz Pereira, tesourei-
ro da Fazenda Publicrt na Povos 
de Lanho-o. 

Esta Braga: 

Foi rli ern serviço oficiai, ten-
do jia regressado, o snr. ill',1ur 
Barbeitos Pinto, comandante do 
batalh ão. 

Missas 

Reallsararn-se, no templo c,o 
13orn Jesus da Cruz, desta vila, 
cima missa por alma do sr. Fer-
nando l arinho,—e na egreja pa-
roquial de'Barcelinhos, outra no 
dia do aniversario da A.ssocia-
çrao H. de,Socorros Mutuos Bar-
celinense, por alina do socios 
falecidos. 

Bapflsados 
Foram baptisados na egreja 

Matriz giesta vila um filhinho cio 
sr. Aurelio Rhojos, que recebeu 
o nome de ,Rolando e de finem 
foram padrinhos a exm.a s1'. a D. 
Leonor Barbm;a ri'AzPvedrl e o 
(•r- Ar-tkilir , vira-,-

Nova dia Gsk;; titila filhirilvi do 
sr. Antonio, Albino Marques ele 
Awve-do, coro o íiome à ,Maria 
Cri,r,in;•; ura tilhinho d0 sr. Jo-
'Sé ìolaria de Jesus, a clue deram 
o nome de Eurico; ruir filhinho 
• do sur. 1J. Franeisco Athiques 

%Senti, tlutf recebem 0 alarme de 
Manoel, sendo I,adrintrosa exin.a 
Sr.a D. Antonia Dorneuer.•h e o 
sr. 1). José Doinenech; urna fi-
lhinha de Antonio da Costa Car-
valho cota o nome de Julia, de 
queirr foram padrinhos os srs. 
Satiro Baptista Lourénça e Julia 
da'Conceiçào Moreirs d- Carva-
lho; urn filhinho do sr. Autonio 
Furnande Penteado, que rece-
beu o nome de Armindc. Foram 
seus padrinhos a sr.a Bosa Ma-
ria Martins e o sr. Joagnim An-
tonio de Barros; tira filhinho do 
sr. Alvaro da Silva corri o norno 
de Jacinto C)Ifinpio, de quem fo-
racri pactrintios a extra.- sr., b. 
Ana Machado Yheiel e,,4'sr. Ja-
cinto Riraeiro Usorio.• 
Tombem se baytlsou o snr. 

Frederico Gtril eine fiDMIleit', 
stibdjJo aler:rr/ que abjr.rou da 
sua religiào escolhendo a profis-
são e fé satolic;a. Foram seus 
padrinho ar extn.a sr.a 1á. olaria 
d; i Paz4VIatos Graça e o sr. Au-
relio liamos. 

Falecimentos 
Vietiaiada pela tuberculose 

faleceu are passada sexta+feirra a 
sr.a Maria José Vieira, sobrinha 
do nosso amigo sr. Antonio da 
Silva vieira. 
—Tainbem faleceu o nenino 

Adelino Angu,to, filho Lb snr. 
Antonio Dias Gomes-
0 nosso eartào cie pezanes. 
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9 de ltbril 
A Comissão de Propaganda 

dos Padrões da Grande Guerra, 
incumbida de realisar nesta vila 
a comemoração da data de 9 de 
Abril, corno expressão do rnaxi-
ino exforço da nossa interven-
ção militar na Grande Guerra ern 
França, Angola e Moçambique, 
resolveu fazer esta comemoração 
pela seguinte forma: 
—1.° Hastear a Band.jira Na-

cional no Quartei do Batalhào ao 
meio dia, com a assistencia de 
todas as forças da guarnição. 
—2.° a's 15 horas, Sessão So-

léne rio Teatro Gil Vicente, ta-
]ando sobre esta comemoração 
varios oradores. 
—3.° Pelas 10 horas haverá 2 

minutos de silencio, glorificando 
os nossos Mortos, não só no re-
cinto do teatro ruas Lambem ern 
toda a localidade para o que se 
anunciará o começo desta mani-
festação por uru foguetão lança-
do á porta do teatro. 

Pede esta comissão a todo o 
Povo para se associar a esta co-
memoração, não só acorrendo,a 
assistir a todos os actos acima 
indicados,rnas rnui especialrnentf3 
a permanecer no reais profundo 
silencio durante os dois mitiuto• 
que se seguirão ao lançamento do 
foguetão. 

Este convite, feito ern geral, 
espera a Comissão que seja con-
siderado bastante para entidades 
oficiais e particulares, estando 
convicta de que o fim patrioco 
desta comemoração relevará 
qualquer falta involnntaria. 

Notario 

0 snr. dr. Augusto Lopes da 
Cuuha, ha pouco toaipo ainda 
nomeado notario para esta co-
marca, foi trarisferido pm,a o vi-
sitiho concelho de Famalica,). 

Sindicato Agricola 

Em sssembieia geral reuniram, 
em 19 do corrente, os socios des-
ta prestante sociedade para a 
eleição dos seus corpos geren-
tes e aprovação de contas. 

Ficaram eleiros para a assem-
bleia geral— Presidente, dr. Vi-
eira Ramo,,; vice-presidente, Vis -
conde da Fervença; secretarios, 
dr. Teotonio da Fonseca e Albi-
no Leite. 11 

Para a Direcção— Presidente, 
Colide de Vilas Boas; vice-pre-
sidente, Manoel Joaquim de Sou-
sa; secretario, major Vila- Chã 
Levite; tesoureiro, Manoei Cardo-
so de Albuquerque; vice-tesou-
reiro, Sebastião de Brito. 

Para o Conselho Fiscal Prd-
sidente, dr. Matos Graça; vogais, 
João C. Coelho da Cruz e Eduar-
do Henrique Neves. 

Banco de Barcelos 

Reuniu a assembleia geral des-
te Banco, tendo aprovado o re-
latorio e lançado votos de, senti-
mento pela morte cio sr. Domin-
gos de Figueiredo; pela mãe cio 
sr. padre Alexandrino Laituga; 
pela esposa do sr. Luiz Ferraz 
e pelo sr. Bento de Sousa e, Sil-
va. 

Verificou-se "que os lucros do 
Banco foram de 1 LG1,W45, sen. 
do distribuido 1r10 1.0 semestre 
um dividendo de 2 112 olo e rio 
2.° semestre a distribuir será de 
3 112 01. o que darei no tino 6 () 1. 
por acção. 

Mercado semanal 
Foram os seguintes os preços 

dos cereaes vendidos no nosso 
mercado, medida de 17,373: 
Milho branco 74 20 
P amarelo 7600 
v alvo 7600 

Trigo 11 f G0 
Centeio 7 00 
Feijão branco 12,6500 
r amarelo 9600 
b fradinho 5600 
D moleiro 9â,{00 
o mistura f3aiï00 

Painço 11 y00 
Batata ( 15 kilos) 1W0 
Galinhas (urna) 7s 00 
Frangos (uru) 2a 50 
Ovos (duzis) Uol 
Vinho ( pipa) 250 u0 e 3 0f00 

nascimentos 

A esposa do nosso muito ami-
go sr. João Vieira de Castro deu 
ã luz urna nienina, e a do nosso 
arraigo snr. Henrique Vaz urna 
creança do sexo masculino. 
Os nossos parabens. 

Circulo Catolico 

Realisou-se nesta Associação 
a comemoração do seu aniver-
sario que foi muito concorrida. 
Houve sessão solena a que pre-
sidiu o sr. padre Joaquim Gaío-
las, secretariado pelos srs. 11a-
noel Lebreiro e Emigdio Joa-
quim Rodrigues. FUerarn uso 
da palavra os srs. João de Sou-
sa e padres Joãn de Lima Tor-
res e Botiifacio Lamela. 
No final o grupo drarnatico 

desta Associação representou 
com agrado geral algumas co-
medias. 

Dr. Por₹irio da Silva 

Por despacho publicado uiti-
inaniente uo Diai-lo do Governo, 
acaba de ser rio' neado notario e 
colocado nesta vila este nosso 
querido amigo e dedicado repu-
blicano. 
Sinceramente estimamos a sua 

colocação tiagnele togar não só 
pelas relações d'amisade que 
desde ha anos nos ligam, [nas 
muito mais ainda porque a sua 
nomeação representa um acto de 
justiça ao seu passado de repu-
blicano e ás suas belas qualida-
des de caracter. 

Daqui Ihe eoviarnos uru abra-
ço de felicitações como ao pervo 
de Barcelos, pela escolha do seu 
nome para aquele cargo. 

Cooperativa de Barcelos 
Os preços actuais porque se 

fornecarti os géneros aos socios 
da nossa Cooperativa são os se-
gaintes: 
Azeite 0,8 de acidez (litro) 4x520 
D fluo -D 3620 

Arroz Saygon (kilo) 485 
D Siam D 100 

Assucar refinado (extra) 1670 
D de 2.8 (kilo) 14155 
D ' u,oido D 1• 111; 
D crista 1 D " 1¢5'35 

Atum em sala"loira p 3-'00 
Polvo D 320 
Mrtsaa (aletria) D 2:50 
D de 1. 8 D 2530 
D de 2.a w' A 190 

Bacalhau desde 24520 a 3610 

Aniversarïos 
No dia 25 passou o dos srs. 

1). José Domenech e Antonio 
Eduardo de Sousa o no dia 27 o 
do sr. dr. Augusto Monteiro. 

Manoel Cardoso e Silva 

Na madrugada do passado do-
mingo fomos surpreendidos pe-
la dolorosa noticia do falecimen-
to deste nosso amigo que, duran-
te muitos anos, aqui exerceu, 
proficientemente, o cargo de es-
crivão de direito. 
Trabalhador incansavel, bom 

funcionaria e inteiramente dedi-
cado á familia qne extremecia 
com sentida afeição, a sua mor-
te veio feri)-a duramente bera 
corno a todos aqueles que o es-
timavam, admirando a sua per-
sistencia na labuta profissional, 
mormente nestes lultimos anos 
em que o seu organismo se en-
contrava já muito abalado pela 
doença que o vietimou. 
Sendo um homem honesto, 

tratavel e serviçal é inapagavel 
e sua figura corno chefe de fami-
lia. pois fendo-a berra numerosa, 
infatigavelmente trabalhou pelo 
bem estar dos seus até aos opi-
mos dias de vida. 
0 enterro niimerosarnente con-

corrido realisou-se pelas 5 horas 
da tarde de segunda-feira, sain-
do o prestite f inebre do templo 
do Senhor da Cruz para o Cerni-
terio Municipal, sendo o cada-
ver conduzido na carreta do 
Corpo de Salvação Publica Bar-
celinense, 
A chave do caixão foi entregue 

ao kleritissirllo Dr. Juiz desta 
Comarca,,organiando-se varias 
turnos com as pessoas de reais 
categoria social desta vila. 

Sentindo profundamente a sua 
morte acompanhamos na dor in-
consolavel toda a familia enluta-
da e especialmente o nosso ami- 
go e dedicado eorreligionario al-
fores Francisco Cardoso e Silva 
a quero abraçamos. 

Associação Comercial 

No passado sanado foi eleita a 
nova direcção desta Associação 
ciue ficou constituiria corn os so• 
cios srs.: — Antonio Fernandes 
Correra, Antero Faria, Americo 
Joaqulrn de Queiroz, Avelino 
Gomes de Sousa, Raul Veloso, 
Ilidio floreira, Manoel Joaquim 
Ferreira, Humberto Carmona 
Gonçalves, Arme..nio Correia e 

Abilio Luiz d'Araujo Almeida. 

Movimento do Hospital 
Semana que decorre de 19 de' 

março a 25: 1•. 
Existiam 17 homens e 11 rnu-

lheres. Entraram 2, h. e 3 m. 
Sairam 3 h, e 1 in. Ficaram 16 
h.e13m. 

Dr. Ernesto Leal 
Este nosso estimado antigo 

por ter sido despachado delega-
do do Procurador da Republica 
para o concelho de Moura, dei-
xa o cargo de contador substi-
tuto desta comarca qut3 intelí-
gentemente estava exercendo. 

E' para nós motivo de sincero 
regosijo o seu despacho porque 
vero satisfazer as suas legitimas 
aspirações, mas o que é certo é 
que a sua 8u,;encia nos deixa 
penalisados porque é minis um 
arraigo correcto e leal que nos 
foge. 

Desejando-lhe uma carreira 
brilhante como é de esperar dos 
seus dotes de inteligencia e ca-
racter enviamos-lhe os nossos 
afectuosos cumprimentos. 

Secção Milita 

Foi concedida licença de 5 
dias nos termos do R. G. S. Ex.° 
ao 2.° sargento enfermeiro do 
3.° Grupo de Companhias de 
Saude, Antonio Duarte Ati-jen-
doeira. 
—Marcharam ern diligencia ás 

freguezias de Carapeços, conce-
lho de Barcelos e Palmeira, con-
celho de Espozende, a Um de, 
nos termos do art, 16 do Reg. 
de Assistencia aos Militares Tu-
berculosos. vigiarem o estado 
em que se encontram os pen-
sionistas n.o 79 Francisco 
Pereira e 155 Antonio da 
Silva Martins, respectivamente 
o sr. alferes Samuel Respeita e 
alferes miliciano Filipe Gomes 
Gonçalves. 
—Presente da diligencia a Ca-

rapeços o sr. alferes Samuel Res-
peita. 
—Presente da diligencia a Pal-

meira o sr. alferes Filipe Gon-
çalves. 
—Comparecem no dia 31 «do 

corrente, no tribunal. judicial 
desta comarca, por 12 horas, a 
fim de deporem como testemu-
nhas, os srs. tenentes Pimenta 
e Sousa Pinto. 
—Licença por 2 dias nos ter-

mos do R. G. S Ex.° ao 2.0 bar-
gento Domingos G, Noiva. 
—Deu parte de doente no seu 

domicilio o 1.0 sargento Sebas-
tião de Sousa. 
—Passou a respotider pela 12.8 

companhia o 2.° sarganto J. Oli-
veira. 
—Por ordem superior foi de-

terminado (que, a proxima en-
corporação de recrutas tenha 
logar de 272 a 30 de abril pro-
ximo. 

Secção Judicial 
DISTRIBUIÇAO CIVEL 

t,a classe-4.° oficio.—Acção 
cível de Antonio Francisco de 
Carvalho, da fregueziü de Alve-
los, e, outros, contra Antonio 
Gomes da Silva e outros, da fre-
guezia de Barcelinhos. 

DISTRIBUIÇÃO ORFANO-
,LOGICA 

4 C classe--2.8 oficio.—Inven-
tario por oito de Josefa Maria 
ida Silva,da freguezia de Perelhal. 

/r.a classe-13.; oficio.—Ide[ii 
por obito dr •Adelaide da Cruz 
]Ixemelhe,(da freguezia de Aba-
de,do Neiva, 

JULGÁMENTOS 
Pelo crime de ofensas corpo-

rais nas pessoas de Deolinda da 
Fonseca e sobrinha Tereza Lo-
pes, da freguezia de Galegos (S. 
:1lartiuho), respondeu ern poli-
cia correcional Antonio Fernan-
des Reis, casado, lavrador, da 
freguezia da Lama, o, qual foi 
condenado em 4 dias de pri-
são remiveis a 1 escudo por' dia 
e ern ;3 dias de multa a 10 cen-
tavos por dia, e ainda nas cus-
tas e selos do processo. 
—Por ofensas á moral publi 

ca, respondeu,, tamben), em po-
licia correcional, João Arantes, 
casado, tamanqueiro, da fregae-
zia de Barcelinlios, sendo con-
denado ern 8 dias de prisão re-
rniveis a 1 escudo por d;a, e ern 
5 dias de multa Lambem a 1 es-
cudo por dia. 



A VERDADE 

Tipografia, EPiCQLIei'7ZQçCdO e Papelaria 

FERNANDO -MARINHO 

Imprimem-se com toda a perfeição e 
rapidez, cartões de visita, bem como: cir-
culares, facturas, envelopes, menioran- 
duns, programas, teses de doutoramento, 
jornais, relatorios, etc., etc. 

Rua Infante D. Henriclue, &3 a 67— BARCELOS 
(Em frente ao Correio Geral) 

Encaderna-se, com solidez e por pre-
ços baratissimos, toda a qualidade de li-
vros desde a encadernação mais simples 
á mais luxuosa, não havendo nesta vila 
competidor nestes trabalhos. 4 

Papel almaço, de linho e algodãô; pa-
pel de carta de diversas qualidades, tinta 
para escrever, canêtas, lapiseiras, lapis, 
borrachas, livros para apontamentos e 
muitas outros artigos. 

Fornecedor de todas as repartições publicas e principa;s casas comerciais desta vila. 

TICULA TAYEGA-M E SAPATE1A 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

Rua D. Antonio Barroso, 2R— ¥:1.*  CG   r T_,Q53 
a 

:Veste bem montado estabelecimento executam-se os traba-
lhos mais perfeitos no genero e a preços sem cómpetencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria é 
duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. t, 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão um 
completo sortido. 

cas 
—DE-

25—Rua Imante D. Henrique-27 

BARCELOS 

Neste moderno estabelecimento servem-se os fre-
uezes com o mais esmeuado serviço de meza e a pre-

ços muito baratos. 
Escolham por isso este estabelocirnento preferin-

do-o, porque não tem nesta vila outro que possa com-
petir com ele. 

11 

--D.E ---

i1V'I' 0 N10 DIAS G031ES 
RUA INFANTE D. I3ENRIQUE, 48 a J3—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 
Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites` 

especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-
za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 

alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA FIARIA ANTONIA 
DE ---

CELESTINO RIBEii.1R,O OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra ã 
venda o pão mais bem fabricado e em condições cie rigorosa 
higiene. 

k abrico esmerado em farinhas puras e devidamente anali-, 
sadas. 

C• 
— DE — 

Manoel José La.rnela 
R. Visconde S. Jaiivario, em frente 

ao Quartel e Repartições publicas 

erviça esmo r cia e a preços 
r•zoc7.icaos. 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem para os 
senhores proprietarios de pinheirais em venderem os mesmos 
por meio de leilão, reservando-se o direito de não os entregarem 
se o ultimo lanço lhes não convier. . 

E' esta a melhor fôrma de tirarem um bom resultado de 
suas vendas. SEMPRE QUE TENHAM DE POR PINHEIROS 
A' VENDA, ROGAMOS NOS AVISEM. 

—Precisamos de compradores activos por conta da casa 
ou por conta propria, com boa pratica de louvar pinheirais, po-
dendo facilitar-lhes boas condições. 

Todo o novo fornecedor de madeira para esta casa, reco-
nhecerá em pouco tempo as boas condições de trabalho que 
lhe facilitamos. 

Barcelos, 16 de Março de 1921. 

a a710• $ y C,—,a en. r»,i<:,. 

• LHA TIPO MA SELHA E Tijolo 
VENDE A 

Fabrica Ceramica, de Barcelos 
DE 

Ramos & C.a, Limitada 

Guinzarães & Carvalho' 
LARGO DA PORTA NOVA 

dC ra ode sortido em lanificiios 
Tecidos de lá e algodão. 

1•acleira de fora e bitola 
Compram-se madeiras de forro e 

bitola. 
Para tratar, todas as gtiintas-fei-

raS, coiir 

i 
J. salort y C.a en Liq." 

Fabrica de Serração 
BARCELOS 
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